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50 ets. 

G r a n P r e m i o d e l A u t o m ó v i l 

C l u b d e F r a n c í a 

lo ha gando esplendidamente el equiDO 

D E L A G E con neumàticos 

D U N L O P ( b a s e h u n d i d a ) 

NJ." 6. Benoist. Dfimero: n 0 12. Bourlier, 
segundC; n " 16. flOrel. tercero 
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E x t i n t o r p a r a A u t o m ó v i l e s 

. S T O P - F I R E 
£ 1 m a s p e c t u e n o . . . E l l m a s e f i c a z . . . 

A g a n t s a e x c l t a s i v o s »BrB K s u B n a : E L > y J . P \ ^ J O L<r ^ÍL. 1 C-» O Y 

C l a r i s , 1 0 3 - B A R C E L O N A - T e l é f . 3 7 1 G . 

Pruebe Vd. ei 

Bergougnan 
Unicorde 

N e u m a t i c o d e i n m e j o r a b l e 

f a b r ï c a c i ó n 

T a I i A p A e M A f a M Í r i f k C especiales para r e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s , 
a l l C r c S i l C ^ a n i V O S motores marinos, industriaies y de av iac ión 

O A S I I V I I R O S O I - E R 
Calle de Sepúlveda, nums. 86 y 88 : : Te lé fono 1950 - A B A R C E L O N A 

Construcción de plezas para autos de todas marcas I Instalaciones eléclrlcas para automóviles y su reparación 
Sección especial de cementaclón y rectlficado 
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LM (HIIJ·ÍJ Je sui propirUnoi luirí ter U elrgaKCÍM Jr l LA SAIU 

Elegante, fino, muy rapido-
e s e s t e n u e v o c o c h e d e l u j o , e n e l q u e s e a p r e c i a s p o r t y j u v e n t u d 

] V | O lu cxisHúo basta abora un coche de iujo que 
~ ' l'enara tciiu» las condiciones para ser al mismo 
tierapo de sport, pues por su dignidad y seriedad eran 
estos dedicados a la vida de la capital. 

Los propietarios de estos pidieron a sus construc
tores les labricascn un coche para sport y fueron 
cumplidos sus deseos. 

Hoy los ingenieros de Cadillac han visto com-
pebsados cuatro anos de detenidos estudiós emplcados 
en construir el La Sallc, ai ver surgir de sus talleres 
un coche verdaderamente sportivo. 

Elegante, fino, rapido, hajo de líncas—ésfas son 
las príncipales características del nuevo La Salle. 
Por su elegància europea y predominar en .'•! la gràcia 
de la juventud, ha de ser el automóvil ideal del 
mundo deportivo. 

Cualquier concesionario de Cadillac se vera muy 
gustoso de mostrarle a ustcd el nuevo La Salle. 

Aprecic por sí mismo la suavidad de su matcha, su 
asombrosa velocidad y lo rapidamente que laalcanza. 

PRECIÓS. —Su|ctos a vjriacion sia previo jviso: 
F«ton (5 pl·iui). Puv 25 400; Convcrt.blc Coupí, 

Pcstt» 27.200; ScdiDÍópIaus). Pus. 27.700. Todot 
los moJclos complctamf ntc equipades, con 6 ruccas de 
disco y 6 ocumalicos. Preciós co nuestros depósitss de 
Barcelona, M.ílaga o Bilbao. 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , S. A . 
Nucva fàbrica: G P U N . O » , 35 . -MA DR10 

L * r s f A i Jrl L a S*llf „ J M U 
é ser muy ligeroy posíi'r un Hiolor 
Je 8 tilhJros rn Angulo dr 90 
gradoi. Can sus cualro frenes 
mrfanicos y su huena rejngera-
(iàn, puede usted vlajar segnro 

y confiada. 

S T A D I U M 



ERSKim 
e l p e q u e n o c o c h e d e s e i s c i l i n d r o s 

f a b r i c a d a p o r 

S T U D E B A K E R 
é x i i o c l a m o r o s a e n l o s s a l o n e s d e P a r i s , L o n d r e s , 

N u e v a Y o r k y B a r c e l o n a , e n d o n d e h a a i r a i d o 

a i o d o s l o s y i s i t a n f e s y s a l i d o s i n i a c h a d e 

t o d o s l o s c o m e n t a r i o s , r e s u m i d o s e n l a f r a s e : 

i N í n g u n o le superar 
p o r s u b e l l e z a d e l i n e a s , c o n f o r t , s u s p e n s i ó n , 

r a p i d e z y e c o n o m i a 

A G E N T E S G E N E R A L E S 

Síevenson, Romagosa y C. 
Calle Valenctat 2 9 5 * Barcelona 

ía 

iVo d e j e u s t e d d e v e r e l p e q u e n o c o c h e d e 

s e i s c i l i n d r o s 

E R S K I N E I 
/ N i n g u n o l e s u p e r a / 

iiiiiiiiiiimiiiiuiiiiiiiiiw 
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El encanto 
de conducir un BUICK 
« algo que el verdaderamenle enlendido 
en automóviles no cambia por nada 
Hable con nuetlro Concesionano, haga 
un viaje a litulode prueba y se convencerà 
de que el BUICK es el coche ideal bajo 
Iodos los chmas y para Iodos los servir 

NUEVOS PRECKM REDLC1DOS 
O u i H o » a ranaciOn irn orrvtoavito) 

> T A N D A R D 

MODEIO f " " * ' · 

25 TURISMO 
20 C O A C H . . 
27 SEDAN 

12 600 
13 500 
14.100 

24 SPORT ROADSTFR 12.400 

M A S T E R 

55 TURISMO 16 000 
50 SEDAN 20 600 
51 BROUGHAM 19 900 
54 C C COUPE 20 ooo 

Todoi I O Í c o d i » romplrloirenle 
« q u i p a d o t . incluido cl S 0 ticunAlico 

Prec iós en ngestroi dcpó^ilcs de 
B A R C E L O N A , MÀLAGA O E I I . B A O 

riOAN A NUE1THO* CONCfMOfARIOS 
OITALUS DE NUESTRA CABANI1A [E UN A«IO 

CONCESIONARIOJ 
EN TODAS PARTES 

CONCESIONARIO EN BARCELONA: 

F. ABADAL 
Aragón. 239-245 

PftODUCTO DE LA 
•GENERAL MOTORS' 

G E N E R A L M O T O R S PENINSULAR, S a . 

Nueva labnca Calle de Granada. 53 

MADRID 

CUANDO SE CON5TRUYAN MtIORES AUTOMÓVILES, " B U I C K " LOS SUPERAR 

S T A D I U M 
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DELCO • RENY 
A l u m b r a d o 
Encendido 
Arranque 
perfectes 

Servicio, Taller y Ventas 

AUTOELEGTRICIDAD 
C o m a , Llorens 
y Bufíll. L t d a . 

B A R C E L O N A 
Diputación, 234 
M A D R I D 
San Agustín, 3 

Automovilistas 
L o s i n c o m p a r a b l e s 

A C U M U L A D O R E S 

D I N I N 
s o n l o s m ó s a n t i -

g u o s y m a s p o t e n t e s 

d e l m u n d o 

Agent*' 

A . L L A N A S - M a l l o r c a , 2 Ó 1 
Ei mejor taller y mas econòmlco de Barcelona 

Le Chauf feur 
| Casa e s p e c i a l p a r a l a \ 
venta de í o d a c la se 
de A c c e s o r i o s p a r a 
A u l o m ó v i l e s : A v i s a -
dores e l é c t r i c o s y me-
c a n i c o s de l a s mejo-
res m a r c a s : B o c i n a s , 
S h e i o s , S t r o m b o s y 
S i r e n a s : B u j i a s P o -
g n o n , B o s c h , R e n a u l t , 
C h a m p i o n , S p h i n x , 
S p l i t d o r f y o t r a s m a r 
c a s : G r a n s u r i i d o en 
C a r b u r a d o r e s Zen i th , 
C a n t i n a s , Cen iceros , 
F l o r e r o s , P l a f o n i e r s 
C u e n t a k i l ó m e t r o s O . 
S . : D e p ó s i t o de F a 
r à s y N e u m à t i c o s de 
las mejores m a r c a s 

_ l A I I V I E 

R a m b l a d e Cataluf la , 2 4 : B a r c e l o n a 
T e l é f o n o n ú m e r o 2 1 8 2 - A 

OPERADjO 
M a l d i n R a d í o í e l c í ó n i c o 

F U N C I O N A 
sin antena, sin câ  
bles y sin aparato 
alta voz supletorio 

E n § u s e x c u r s i ó -

n e s , e n s n s v i a | e § , 

n o o l v i d e s u 

N A I E T I N 

A , C A S A J U A N A 
Diputación, núm. 279 B A R C E L O N A 

S T A D I U M 
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N o se d e c i d a 
a u n 

V e a an tes u n 

L a t è c n i c a C h r y s l e r e s l a m a s a v a n z a d a e n a u t o m o v i l i s m o . 

Y a h a y m u c h o s q u e i m i t a n l o s m é t o d o s C h r y s l e r p e r o a u n 

n o h a y n a d i e q u e l o $ i g u a l e . 

Tanto si desea Vd. un coche 
pequeno como si quiere lo mas 
regió que pueda fabricarse en 
automóviles, Chrysler lo tiene. 

V e n g a y e x a m i n e n u e s t r a e s c a l a d e c o c h e s 

4 t i p o s d e c h a s s i s : 2 2 e s t i l o s d e c a r r o c e r í a s 

P r e c i ó s d e 8 . 7 5 0 a 3 7 . 5 0 0 p t a s . 

Represcntación de Automóviles, S. A. 
C o r t e s , 6 5 8 B A R C E L O N A 

S T A ü I U M 



Gran Premio de Indianàpolls 
(Esfados Unidos) 30 mayo de 1027 

H a g n e í o B O S C H 
vence netamente en la mas imporlante 

carrera americana. 
1 / 

2 . c 

3 / 

.4.° De la clasificación general, iban equipades 
6.° con la 

í: Magneío BOSCH 
1 0 . ° 

1 2 / 

ROBERT BOSCH A.-G. 
S T U T T G A R T 

BARCELONA 

Mallorca, 261 

Represenlaníes exclusives para Espana y Colonias: 

EQUIPO BOSCH,S.A.madr-d 
G è n o v a , 3 

S T A D I U M 
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Para transportes cconomicoS. 
a *aMmiiJrafík*ff/A 

P R O D U C T O D E L A 
"GENERAL MOTORS" 

U n a p r o e z a 
de la indusiria automóv i l he sido la 
construcción del nuevo CHEVROLET, con 
las caracierísticas de los coches màs lujosos 
y un. precio de venta moderado. Ello sc 
debe a la incesante demanda que de este 
cochc se producc en fodo el mundo. 
Examine el C H E V R O L E T ; compare 
caracierísticas y preciós... y usted compraré 

un CHEVROLET 

Caja de cambio de Ires velocidadcí 
y marcha atras. 

Via normal. 

Asientos de gran comodidad, 
capaces para cinco pasajeras. 

NUEVOS PRECIÓS REDUC1DOS 
(Sujetos « variación sin previo ivlso). 

TUR1SMO 6.170 pescles. 
COUPÉ 7.700 » 
C O A C H 7.600 » 
SEDAN 8.300 » 
LANDAU SEDAN 6.600 » 
ROADSTER 6.170 » 
CABRIOLET COUPÉ 8.350 » 
CHASIS comercial 4.900 » 
CHASI5 camión de una fonelada. 5.990 » 

Prcclo» en nuesïros dep6sflo> de 
BARCELONA. MALAC-A O BILBAO 

Toiios los coche» complelamenie equlpadoi, '.nduldo 
el 5.n neumélico. 

La camioneta de una lonelada vendrí equipada con ruedat 
de madera sin 5 0 nrumAtlco. 

CONCESIONARIOS EN TODAS PARTE5 

PID*N A NUESTROS CONCESIONARIOS 
DETALLES DE NUESTRA GARANTIA DE UN ANO 

CONCESIONARIO EN BARCELONA: ~ 
A U T O A M E R I C A N S A L O N 

Bailén. 188 
5ALÓN EXPOSICIÓN: Córcega, « 9 - 4 3 1 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , S. A. 
Nueva fóbrica: Callc de Granada, 33 MADRID 

C H E V R O L E T 
S T A D I U M 



l a p e n a de 
Necesito 

H O J A S DEAF^TAR -Gillette» 

l a s de f i l o m a s 

ioblades 

m 

h o j a s d e a f e í t a r G I L L E T T E l e g í t i m a s 

DE V E N T A E N T O D O S 
L O S C O M E R C I O S D E L 

MUNDO E N T E R O 

P a y u e C e d e l O h o / a s 

7 P a q u e t e d e 5 h o j a s 

S . A . G I L L E T T E 
A P A R T A D O 6 8 2 
B A R C E L O N A 

S T A D J V M 



0F1C1NAS 

BiRCElONA: Balmes,54 
MADRID: Preciaíos, 46 
PARIS: Notre Dame des 

Vkloires.ll 

^ t o c ü u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R 1 S M O - D E P O R T E S 

Bm!™ [ortianlc. . 50 els. 
Número alrasido. . 1 

PRECIÓS DE 
SLBSCRIPCION 

Espaia, on alio . • 15 ptas. 
Exlranjío, oa aíio. 30 plas. 
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Un acio simpatíco 

E l alcalde, Barón de Viver, representantes de las prímeras autorídades 
barcelonesas e invitados, rodeando a nuestro querido secretario de 

redacción senor Mllldn Gonzàlez, después de la entrega del chalet 
del mal es benefleiario, por la Junta directiva de la Cooperativa 

de Periodistas para la Construcción de Casas Baratas, y 
québendljo el Prior de la històrica capilla de San Jorge 

de la Diputación, mosén Berenguer 

Foto Claret 



N u e s f r o s c o l a b o r a d o r e s 

£a lucha por la victorià 

ALCANTARA se nos va; desapa-
rece del «coso» deportivo, 

pero queda entre nosotros y con 
nosotros. 

Dedicado al cultivo de su carre
ra, al cuidadc desusenfermos, era 
poco menos que peligroso pedirie 
y exigirle que actuarà domingo 
tras domingo, que se empleura a 
fondo en las luchas futbolísticas y 
particularmente en las luchas 
•cruentas de campeonato y que, 
ademàs, viajara con el equipo de 
zeca en ineca. 

Alcàntara, aun estando conve-
nientemente entrenado, en el ple-
no uso de sus facultades, ha pre-
ferido hacernos sus despidos con 
un acto del que guardaremostodos 
grata memòria. 

Decimos que queda Alcàntara — 
cuyo historial no viene a cuento, 
pues es de sobras y de todos co-
nocido—entre nosotros, porcuan-
to aqui van estampadas frases su-
yas, brotadas de su alma, de 
entusiasta deportista, porque al 
darnos su ultimo adiós como ele-
mento jugador, advirtió a cuantos 
le oiamos que estaban próximas 
las luchas olímpicas en el estadio 
de Amsterdam. 

Alcàntara, comprcndiendo lo 
mucho que ha de significar para 
el porvenir del sport la actuación 
de los atletas catalanes, nos ad
vertia a todos, a directores, a crí-
ticos y a actuantes, la proximidad 
del acto solemnísimo que se ave-
cina, para que nos preparemos 
para acudir a los Juegos conforme 
es debido. 

Es decir, que Alcàntara no se 

despedía diciendo « a h i queda 
eso», sino indicando la convenièn
cia y necesidad de prepararse con 
tiempo y con tàctica para alcanzar 
los laureles que entiende y enten-
demos que nos corresponden. 

Y quien en el terreno de juego 
supo entusiasmar a las masas, tie-
ne espacio en este STADIUM y en 
otras publicaciones espaflolas, y 
ampliomargen para ilustrarnoscon 
su ciència y con su arte, encami-
nando a los deportistas de hoy y 
de maflana hacia la victorià, que 
él acaricio tantas y tan repetidas 
veces.—(N. de la R.) 

DEClA yo a los postres del ban-
quete con que quisieron hon-

rarme en demasia mis buenos ami-
gos, que hay que pensar muy se-
riamente en que està muy cercana 
la hora en que los deportistas de 
todas las partes del mundo van a 
luchar por el supremo honor de la 
victorià en el grandioso estadio 
de Amsterdam y que era necesa-
rio y preciso que aquelles que se 
sientan entre nosotros con facul
tades las bastantes para mantener 
fiero combaté frente a otros pode-
derosos elementos, se preparen 
para enfrontarse con los de otros 
pafses y otras razas. 

Yo lo decía en el momento en 
que hacía solemne abjuración de 
mis votos supremos por la lucha, 
sobre el terreno en que se vence 
o se es vencido, como estimulo 
para aquellos que, conociendo el 
curso de mi vida dedicado a la lu
cha, llevado de mis amores por mi 
deporte favorito y por mi club, 
quisieran—cual todos deben que-
rer—formar en las avanzadas de 
ese ejército que en matèria de 
sport suspira de largo tiempo por 
la supremacia y por la victorià. 

En estas horas, para mí solem
nes, en que me he visto tan aga-
sajado y tan querido, en términos 
superiores a mis méritos y en for
ma que yo no sabré nunca agrade-
cer lo bastante, viene a mi memò
ria la sèrie de acontecimientos 
en que hube de tomar parte por 
conseguir vèncer. Vèncer signifi-
caba dar un impulso formidable al 
F. C. Barcelona con la coopera-
ción brillantísima y valiosa de to-

S T A D I U M 

dos aquellos que fueror. mis com-
paneros de equipo y cuyos nom-
bresnoolvidaré nunca, obteniendo 
victorià tras victorià y con ello el 
acrecentamiento, la prosperidad 
de nuestro club; vèncer equivalia 
a demostrar la enorme potenciali-
dad que al parecer de un modo 
insensible iba alcanzando el futbol 
que se practicaba en Cataluna, 
logrando que nuestros colores sa-
liesen triunfantes en la inmensa 
mayoría de lospartidos interregio-
nales; vèncer, era demostrar ante 
el mundo entero, en ocasión de 
los matches olímpicos e interna-
cionales—como aquél para mí in-
olvidable de Burdeos—, que Es-
pafia, que logró brillar ante el 
mundo por el poderío de su cièn
cia, de sus artes, de su literatura, 
cuando se entregó al deporte ven-
ció, cuando se lo propuso, se pre-
paró y entregó a ello. 

Voluntad fué el patrimonio qa í 
aporté yo a la lucha pro deporte. 
Si esa voluntad y ese nombre que 
la fama me concedió benévola-
mente algo significan y en algo 
se estiman, deportistas del mafia-
fiana, seguid la senda a fuerza de 
amor a vuestro club, de entreno, 
de perseverancia, de entusiasmo, 
de afanes por la victorià y conti-
nuaremos venciendo y vencere-
mos, como es mi supremo anhelo, 
en el estadio de Amsterdam, para 
que en la historia mundial del fut
bol se borre, se esfume aquel tro-
piezo que sufrimos en Colombes. 

Yo no podré bajar al field, ese 
es ral propósito, pero asistiré des-
de la tribuna a esas luchas supre-
mas y no habrà de faltaros a los 
que vistàis el jersey rojo el aplau-
so sincero del que si tuvo la suerte 
de ser jugador, de hoy en adelante 
se convertirà en admirador de to
dos cuantos pongan toda su vo
luntad por vèncer y traer nuevos 
laureles a esta nación tan amada 
mia, bajo los pliegues de cuya 
bandera luché con todos mis anhe-
los y todos mis afanes. 



La a v í a c í ó n a c t u a l 
E l v i a j e d e l a m e r i c a n o B y r d / U n n u e v o p i l o t o b a r c e l o n è s 

•J^píf " ~. ' . „" .^'28*^ 

1, 2 y 3, El avión A m è r i c a en la playa de Ver-sur-Mer después de su salvamento.—4. En la prefectura de Caen 
el prefecto M. Calvados con el equipo Byrd.—5. Frente a la casa de la villa el pueblo de Caen ovaciona a los 

aviadores.—6. Los aviadores llegan a París. 

LA! tercera travesía, realizada a 
través del Atlàntico desde el 

nuevo al viejo mundo, que vienen 
a conquistarnos, tuvo un término 
feliz, pero no tan venturoso como 
Jos dos vuelos anteriores de Lind-
berg y de Chamberlin y Levine. 

El avión America, pilotadopor 
«I comandante Byrd, llevando a 

bordo a Bert Acosta, Jorge Novi-
lle y Balchen, partió del aeródro-
mo de Roosevelt Field, a las diez 
y veinticuatro minutes de la ma-
nana (hora de Barcelona). 

El aparato es monoplano Fol-
ker VH de tres motores, del mis-
mo tipo con el que Byrd y Bennet 
volaron por encima del Polo Nor-

S T 'A D l V U 

te; mide 21,65 metros de enverga
dura, un ancho total de 14,65 me
tros, altura 3,80 metros, peso útil 
3.950 kilogramos, pudiendo car-
gar 5.000 litros de gasolina en 
seis grades depósitos, 250 de acei-
te y 917,600 de pasaje y mercan-
cía. Lleva a bordo servicio de 
T. S. H . y va provisto de motores 



i n 

Canudas junto a su discípulo el 
nuevo piloto José Maria Carreras, 
después de pasar éste las pruebas 

del brevet 

WrigM- Whlrlind J.-5, de 200-
220 c. v. 

El peso total de! avión asciende 
a 6.640 kilos. 

El A m è r i c a tuvo que hacer 
toda la travesia entre espesa nie-
bla. Los aviadores han declarado 
a su llegada a Francia que durante 
todo el trayecto, hasta avanzar 
desde Brest" por tierra francesa, 
no habian visto ni cielo ni agua. 

Después de volar por encima 
de París buscando la bituación de 
Le Bourget para aterrizar, por 
efecto de avería en el compàs y 
de vol ver Í verse envueltos en 
densa niebia, se desorientaren 
por completo y, perdidos por ei 
espacio, continuaron el vuelo sin 
rumbo fijo, agotados de energías 
fisicas y a punto de agotarse sus 
provisiones de esencia, teniendo 
un final desastroso por forzado 
aterrizaje. 

En un momento dado, los tripu-
lantes del A m è r i c a viéronse sor-
prendidos al volver a ver el mar 
y agotadas todas las existencias 
degasolinaintentaron amarar fren-
te a Ver-sur-Mer, a 200 metros 
de la playa. 

Ver-sur-Mer estú situado a 300 
kilómetros de París por línea fé-
rrea, lo que efectuaron a las dos 
y media de ia madrugada del vier-
nes 1 del actual. 

Merced a un pequeno canot 
plegable que llevaban a bordo pu-

dieron alcanzar la playa, a la que 
llegaron extenuados por completo 
y donde dos de los tripulantes se 
entregaron al sueno. 

Los aviadores habian permane-
cido en el aire por espacio de 40 
horas consecutivas. 

Con este nuevo vuelo queda 
evidentemente demostrado que ya 
nada existe imposible para la na-
vegación aérea. 

* 
* * 

Los ecos, tan sonoros, de esos 
grandes y sublimes acontecimien-
tos, nos llegan en realidad desde 
muy lejos... 

Pero también en nuestro peque
no mundillo aeronàutico, donde 
existe un bloque fortisimo de vo-
luntades, una «pefla del aire» que 
se denomina actualmente Liga 
Aeronàutica de Catalufia, se des-
arrollan hechosque seria crimen de 
leso deportivismo no mencionar. 

A fines del mes pasado, cuando 
ya nuestro número anterior estaba 
preparado para ser itnpreso, se 
doctoraba piloto oficial el joven y 
ya notable aviador don José Ma
ria Carreras Duxens. 

En presencia de los comisarios 
oficiales el senor Carreras efectuó 
a la perfección losclàsicos «ocho»; 
voló y aterrizó diferentes veces 
con una corrección exquisits y 
coronó sus exàmenes remontàn-
dose a mayor altura de 2.000 me
tros, permaneciendo en el espacio 
durante màs de una hora. 

Carreras Duxens, discípulo de 
Canudas, ha demostrado poseer 
verdaderas aptitudes para piloto 
aviador; sier.te las mayores aficio-
nes por volar, es un buen mecà-

Los aviadores americanos entregan 
en Caen la correspondència que 

salvaron al amarar el A m è r i c a 

nico, conocedor de la tècnica y se 
ha demostrado sumiso y obediente 
discípulo de su profesor. 

Constituye este hecho para la 
Liga Aeronàutica un nuevo éxito. 
Por él debemos felicitar al nuevo 
piloto y muy especialmente a Ca
nudas, su profesor, y a MigueB 
Mateu, Presidente de La Liga 
Aeronàutica, como felicitarnos a 
nosotros mismos, ya que en Bar
celona, falta la aeronàutica de 
toda protección, tan solo debido-
al estimulo y perseverancia de los 
hombres de la Liga, se enaltece 
algo que debiera a estàs horas 
alcanzar grados enormes de pros-
peridad. 

José Maria Carreras en el momento de la partida para la obtención de 
SU titulo Fotos Rol y Lina Aeromiutica 
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Camiones ligeros Chevrolet que sirven a los mineros de Lichtenberg para 
sus andanzas diamantíferas 

EN los alrededores dc Lichten- ses se han reunido para ir a la 

berg (Àfrica austral), en estos conquista de las nuevas explota-
últimos tiempos, infinidad de gen- ciones diamantíferas. Contraria-
tes procedentes de todos los paí- mente a lo que antiguamente su-

cedía en estos casos, las carava-
nas, en vez de constituirlas carre-
tas tiradas por bueyes o mulos, 
han aparecido compuestas por 
unidades a motor en su inmensa 
mayoría, dominando entre las 
mismas la camioneta C h e v r o l e t , 
este tipo tan pràctico entre los si-
milares de sus características. La 
foto que acompafia estas líneas 
da idea exacta de la importància 
conseguida por uno de los pro
ductes que m à s distnguen a la 
General Motors. 

« 
* * 

Monza, el ideal autódromo ita-
liano que con sus ertusiasmos y 
grandes dotes de organizador ani
ma el Caballero Mercant!, ha ce-
lebrado recientemente una jornada 
de carreras a base de pruebas 
cortas para dar màs interès a la 
parte espectacular. Consistia el 

AUTÓDROMO DE MONZA : Salida de la prueba finnl en handicap.—El coronel De Pinedo da la salida a la elimina
tòria de dos litros; n." 28, Maggi, el vencedor.—La carrera de debutantes.—Zampieri, Ami lcar 1.100 c. c , ga-

nador del Gran Handicap Fotos Strazza y Nostà 
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Benoist es felicitado por Mr. Doumergue después de su victorià en el Gran Premio del Automóvil Club de 
Francia, sobre Deloge, neumàticos Dunlop (base hundida). — La primera vuelta del Gran Premio.—Benoist 

en plena carrera 

programa en una carrera por se
ries y final en handicap, una lucha 
para damas y una prueba para de-
butantes. 

La carrera principal se corria 
en series, según la cilindrada, y 
el handicap final, en relación a la 
velocidad desarrollada en la res
pectiva sèrie. Cuatro pruebas eli-
minatorias hubo: Una de 1 .100 
centímetres cúbicos, que ganó 
Zampieri, con A m i l c a r , realizan-
do media de 128 km. 455 metros; 
otra de 1.500 c. c , que se adju-
dicó Arrivabene, B u g a t í i , a \ 2 2 
kilómetros; otra de 2.000 c. c , y 
otra de màs de 2.000 c. c , que 
ganaron Maggi y Pugno, con B u -
g a t t i , el uno tipo Grand Prix y el 
otro el especial Targa Florio, de 
2.300 c. c. Clasificados para el 
handicap los dos primeres de cada 
sèrie, siendo la distancia también 
de 50 kilómetros, ganó de forma 

admirable el A m i l c a r de Zampie
r i , secundado por D u n l o p , reali-
zando una media de 133 kms. 

La lucha entre damas reunió 
cinco participantes, Venciendo la 
sefiora Pina Conti,con su B u g a t t l , 
a la respetable media de 111 km. 
110 metros. 

Finalmente, la Copa para debu-
tantes consiguió buen número de 
participantes, siendo el piloto Ca
bussi, con D í a t t o , el primero, a 
una velocidad de 106 km. 132 me
tros. Esta prueba, como todas las 
de la jornada, disputóse en la dis
tancia de 50 kilómetros. 

* * 
En el autódromo de Montlhéry, 

a las puertas de París, se ha dis-
putado este ano el mitin del Auto
móvil Club de Francia, que tiene 
como base el Gran Premio de 
Francia velocidad. Componían las 

pruebas suplementarias la Copa 
de la Comisión Deporti va, que ha 
resultado la carrera mds concurri-
da, y otra de fórmula Hbre, que 
ha tenido escasísima aceptación. 

El tiempo el primer dia, o sea 
el dedicado a las pruebas suple
mentarias, favoreció muy poco, 
pues la lluvia dominó casi por com
pleto; en cambio, la jornada del 
Gran Premio fué bastante buena, 
facilitando el que acudieran müs 
de 100.000 espectadores. 

Para el Gran Premio del Auto
móvil Club de Francia había ins
erí ptos tres B u g a t t l , tres T a l b o t , 
tres D e l a g e y un H a l f o r d . A l 
tomar la salida no se presenta el 
primer equipo, habiendo comuni-
cado el propio seíïor Bugattl que 
no corria por no tener los coches 
suficientemente preparades. 

Partieron siete, destacéndose 
netamente desde el comienzo el 
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El coche Sunbeam, del record del inundo, efectuó durante el mitin del Gran Premio de Francia una exhibición, 
pilotado por Divo, neumàticos Dunlop (base hundida) 

Delage de Benoist, que consiguió 
venfaja, conservíindola durante 
los 600 kilómetros del recorrido, 
que efectuó en 4 h. 45 m. 46 s., o 
sea a 126 de media. Los Talbot, 
hasta mitad carrera, lucharon por 
el segundo lugar con el resto del 
equipo Delage, ocupando aquei 
puesto Williams y Divo, pero a 
partir de la mitad de la lucha 
Eiourlier, el segundo Delage, se 
lo adjudico definitivamente. Si-
guió la lucha por el tercero. Wa-
gner a los 500 kilómetros todavía 
lo ocupaba, mas 40 kilómetros 
después era pasado por Morel, el 
tercer Delage, que así se clasifi-
có. Después del equipo Delage 
unodelos Talbot, el llevado por 
Williams. 

En la prueba Fórmula Libre pu-
siéronse en línea un Guyot 1.500 
centímetros cúbicos, u'n Talbot 
1.500 c. c , dos Sunbeam 4 litros, 
un BugattilWixo?, 300, un Salm-
son 1.100 c. c. y otro Bugatti de 
2 litros. 

Desde el principio \osSunbeam 
toman la cabeza, mas debido a 

diversas averías se ven precisa
des a abandonar, y Divo, que ya 
les iba siguiendo, ocupa el primer 
lugar, que conserva hasta el final, 
seguido porChiron, Bugatti, que 
le amenazaba continuamente y tal 
vez hubiera sido posible lo alcan-
zase de no haber tenido que dis
minuir la marcha al cruzàrsele la 
ambulància que transportaba al 
pobre De Courcelles, piloto del 
Guyot, víctima de un despiste. 

Llegó primero Divo, Talbot, 
en 1 h. 2 m. 20 s., lo que para los 
125 kilómetros del recorrido da 
una media de 120 km. 307 metros; 
segundo, Chiron, Bugatti, y ter
cero, Eyston, Bugatti. 

Tanto en ei Gran Premio como 
en la Fórmula Libre, Dunlop, el 
neumàtico excelente, equipaba los 
vencedores con su tipo de llanta a 
base hundida. 

La Copa de la Comisión Depor-
tiva, con su reglamentación a 
base de consumo y éste fijado en 
44 kilogramos de conjunto, gaso
lina y aceite.para 400 kilómetros, 
ha resultado la carrerra mas inte-

resante en los autódromos que de 
mucho tiempo a esta parte se ha 
celebrado. Cada cual escogía de 
los 44 kilogramos lo que màs le 
interesaba. La mayoria adoptaren 
38 kilos de gasolina y 6 de aceite. 
Peugeot llevaba 37,500 de csen-
cia y 6,500 de lubricantc y La Li-
corne, el admirable segundo, 39 
y 5 respectivamente. 

Tomaron la salida; Violet, Ze
r o / ; Andrés Boillof, Peugeot; 
Dubonnet, Bugatti; Rost, Geor-
ges Irat; Casse, Salmson; Pe-
rrot, Lombard; Billiet, B. N. C ; 
Miguel Doré, Corre-La Licorne; 
Carlos Montier, Montier; Rigal, 
Peugeot; Julio Goux, Bugatti; 
Goutte, Salmson; Roger, Lom
bard; Violeta Morris, B. N. C ; 
Fernando Montier, Montier; Co-
nelli, Bugatti; Desvaux, Lom
bard, y Goupillat, B. N. C. 

En la primera vuelta pasa pri
mero el Salmson de Casse. En 
la segunda, Goutte, Salmson, es 
primero, en la tercera Boillot, 
Peugeot, toma la cabeza, que 
conserva hasta la penúltima vuel-

• , 

Divo vence, con Talbot, neumàticos Dunlop (base hundida), en la 
carrera Fórmula Libre 
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Salida de la carrera Copa de la Comisión Deportiva. que ganó Boillot, 
Peugeot, neumàticos Dunlop (base hundida). — N." 2ti. Qoutte, Sa lmson , 
tercero.— N." 16, Doré, L a Licorne , segundo, seguido por Conelli, B u -

g a í l í . — N . ° 20, un M o n í i e r construído a basc de material F o r d 

ta, seguido por Doré, La Licorne, 
y Goutte. Las 32 vueitas son inte-
resantísimas, pues la lucha para 
los distintes lugares es encarniza-
da. Los Moníier, que son a base 
de transformación Ford, causan 
muy buena irnpresión. Ai terminar 
la penúltima vuelta Doré pasa a 
Boillot a gran velocidad. Este, 
que por llevar un coche de mayor 
cilindrada que sus adversarios ha 
reducido la marcha por temor al 
consumo, accleró espléndidamen-
te, alcanzdndole ante la expecta-
ción general y ganando por unos 
80 metros dc ventaja. 

Resultados: l.u, Boillot, Peu
geot-Dunlop, en 3 h. 53 m. 
21 s. V»i media 102 km. 848 me
tros; 2.°, Doré,Corre-La Licor
ne, a 8 metros; 3.", Goux, Bu-
gatti, en 3 h. 54 m.; 4.°, Goutte, 
Salmson; 5.°, Conelli, Bugafti; 
6.°, Casse, Salmson; 7.°, Rost, 
Georges Irat; 8.°, Dubonnet, 
Bugaífí; 9.°, C. Montier, Mon
íier; 10.°, F. Montier, Moníier; 
I I .0 . Violeta Morris, B. N. C. La 
vuelta mds ràpida la hizoel Corre-

La Licorne, a 109 kilómetros. 
Las performances de Delage, 

Peugeoí y Corre-La Licorne 
han tenido en nuestra ciudad fa
vorable acogida; tanto los senores 
Mercadal y Morales, agentes del 
primero, como don Vicente Frat 
Bosch, de Peugeoí, como la anò

nima Ojinaga, S. A. con su insu
perable Corre-La Licorne, de 
los que próximamente llegaran a 
Barcelona modelos de 5 IIP. ajus
tades a las normas del nuevo im-
puesto para poder incluirse en la 
tarifa mínima, han sido felicitadi-
simos. 

Doré, C o r r e - L a Licorne , se clasifica segundo. con una ligerísima distancia 
de metros del primero Fotos Rol 
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E l triunfo dc -iPeugcoh en la Copa de la Comisíón Deportíva 

Boillot después de la victorià sobre su esplcndido coche Peugeot 

LA Copa de la Comisión Depor-
tiva, con su fórmula velocidad 

y consumo, que noimponia limita-
clones en las características de los 
coches, permitiendo desarrollar 
toda clase de iniciativas y propa
gar a las casas a ella concurrentes 
los principios que les son gratos, 
dio lugar a interesantísima lucha 
entre modeles diversísimos, obli-
gados todos al mismorendimiento, 
esto es, córrer lo màs posible en 
400 kms. y gastar solamente44 kgs. 
de gasolina y aceite en conjunto. 

Peugeot, la marca vencedora, 
encarinada al sin vàlvulas, que 
tantos triunfos obtuvo cuando se 
corrían los Grandes Premios Tu-
ristas, preparo un tipo de coche 
especial, pero a base de su motor 
de sèrie de 14 HP. 2 litros 499. 
Estudio una carrocerla procurando 
suprimir las clósicas colas, para 
darle màs el caràcter de coche 
normal y con él presentóse a la 
lucha; corrió, realizó una media 
de cerca de 103 y todavía al pisar 
la meta triunfante disponía de 

E l Peugeot, vencedor, en plena carrera FotosDevred 
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esencia y aceite, demostrando las 
excelencias del sin vdlvulas adop-
tado por la marca nacional francesa. 

Con tan senalada v ctoria, Peu
geot una vez mas ha demostrado 
lo que es, cosa en nuestro país 
podriamos decir innscesaria, ya 
que los modelos 5 caballos, tan 
popular por sus torpedos, cabrio-
lets y conducciones interiores; el 
9, de 1.400 c. c. de cilindrada, 
equipado en gran lujo en todos 
modelos, propios para 5 plazas; el 
11, verdadero coche para la màxi
ma adaptación de aplicaciones; el 
14, clàsica concepción Peugeot 
que sirvió como base su motor del 
vehículo vencedor de la Copa de 
la Comisión Deportiva, y final-
mente, el 18, de màs de tres litros, 
tan apreciado para grandes carro-
cerías y cuyos resultados, ademàs 
de los particulares que todos co-
nocemos, confirmóse plenamente 
en diversos mitines de velocidad 
para turistas en San Sebastiàn; 
ha hecho que su activísimo agente 
en Barcelona, don Vicente Prat 
Bosch, recibiera gran cantidad de 
felicitaciones, cual decimos en la 
resefia general, merecidísimas, 
puesto que la marca por él defen-
dida y propagada continua siendo 
el súmmum de la perfección. 



Concurso Hípíco internacional 

Aspecto de los jardines del R. P. J. C. durante los concursos hípicos 

E L Real Polo Jockey Club nos 
brinda como término de la 

temporada deportiva, que de aflo 
en aflo va rellenàndose de mani-
festaciones a cual mas fastuosas e 
importantes, una fiesta que ya he-
mos dado en llamar con justifica-
do motivo broche de oro que Bar
celona pone al programa de prima
vera, espléndidamente realizado. 

Cuenta para ello el Real Polo 
Jockey Club con un parque deli-
cioso. Una gran pista en el centro, 
unas magníficas tribunas, unos 
palcos construidos con todo el 
arte para que sirvan de verdade-
ros tronos a las bellísimas damas 
que los ocupan y unas avenidas 
recubiertas de arenillas, no tantas 
como piropos y frases galanies 
brotan de labios de los galanes a 
las bellísimas sefioritas que acuden 
al Polo Club a lucir su hermosura 
y su palmito. 

Y a pesar de eso, el éxito de 
publico no compensa ni de mucho 
los sacrificios que el Polo Club se 
impone para que Barcelona cuente 
aflo tras ano con esta clase de 
pruebas hipicas, de quegustan los 
ptíblicos més selectos y de el los 
gozan los de las grandes capitales 
de Europa. 

Pero en cambio hay que felici-
tarse del éxito alcanzado en cuan-
to a inscripciones, En nuestro 
ejército se viene operando un mo-
vimiento de enorme simpatia ha-
cia los concursos hípicos. 

Contamos con un núcleo consi
derable de excelentes jinetes y 
con otro notabilísimo de caballos 
saltadores, como lo demuestra que 
en el Concurso pasado los inscrip-
tos han alcanzado una cifra muy 
superior a la de aiios anteriores, 
que se ha aproximado al cen
tenar. 

Las pruebas verificadas han sido 
doce; en todas ellas han abundado 
los obstaculos, algunos de el los 
verdaderamente dificilesde saltar, 
y a pesar de ello hemos podido 
ver como un dia y otro dia los 
vencedores, varios de los clasifi-
cados en la lista de los premios, 
efectuaban sus recorridos sin in-
currir en falta. 

La Prensa ha publicado dia por 
dia la lista grande de los premios 
y los tiempos empleados. 

Nosotros quisiéramos poder de
dicar el espacio suficiente a cuan-
tos merecieron los honores de pa-
sar a poseedores de las lindas co-
pas ofrecidas, de los premios y 
lazos distribuídos; pero como ello 
ocuparia un espacio de que no 
disponemos, hemos de limitar nues-
tros elogios a los vencedores de 
las pruebas: Fernando de la Ma-
corra en la Prueba Ensayo, con su 
caballo Bdlsamo; Àngel Somalo, 
que merced a su monta y a la des-
treza de Palpo, venció en las 
Pruebas Omnium y Barón de Be-
nimuslem;a Àngel Cabanes, ven
cedor de la Prueba Nacional y del 

Premio Vendeen, conduciendo a 
Sofista a la victorià; Bartolomé 
Guerrero, que inscribe su nombre 
en el Challenge Copa del Rey, 
tras de un recorrido perfecto de 
su caballo Vendido: ]v\\o García 
Fernàndez, proclamado vencedor 
en la Prueba Polo, realizada sin 
falta alguna por Lapalo; Benigna-
Aguirre, que obtiene la Copa de 
Barcelona, nuestro Grand Prix,, 
con Eléctrico; Ramon Mufíiz, que 
termina brillantemente el Recorri
do de Caza jinete de Callar, y 
por fin, en la Gran Prueba de Sal-
tos de anchura, altura y longitud, 
el caballo de Eduardo Campillo 
salta 4,75 metros en la n'a, 1,70 
metros en el muro y en el oxer 
2,20 metros. 

Los Premios de Despedida co-
rridos por parejas los ganaron, en 
la sèrie A, Àngel M . Urquijo y 
Pedró Ramonell, montando a An-
damio y Derraspado respectiva-
mente, y en la sèrie B, Luis Abe-
llàn y Luis Linares, montando a 
Zepelin y Acompasado. 

Hubo un final precioso: la Prue
ba de Parejas Mixtas, clasifican-
dose por el siguiente orden: sefio-
ra de Koenigshagen y Manuel de 
la Cerdà, senora de Cronyn y 
Eduardo R. de Esparza. 

Ganadores de la prueba parejas 
mixtas: D. Manuel de la Cerdà, covi 
Remiqui, y Sra. Koenigshagen, con 

Vendido 
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Campeonatos catalanes de natación 

Parés, Brull, Borrós y Segala que formando equipo ganaron la prueba de relevos 4 por 200.—Parcs, Vila, Cas
tro y Brull, vencedores de los relevos 4 por 50 

ESTE ano ha correspondido la 
organización al Club de Na

tación Barcelona y éstos se han 
celcbrado en su piscina los días 3 
y 10 de julio, con gran éxito. 

La primera jornada sobresale 
por haberse batido tres records, lo 
que demuestra la buena calidad de 
los participantes y el interès que 
revistió la lucha de las pruebas, 
pues las competiciones fueron re-
Rldísltnas y disputadas con gran 
entusiasmo. 

En los 400 metros, estilo libre, 
tomaron parte cuatro nadadores, 
clasificàndose primero Brull, del 
Barcelona, que dejó establecido el 
record de Éspaíia y Cataluna en 
5 m. 44 s. Vio* 

En los 200 metros, braza de pe-
cho, corrieron seis participantes, 
clasificàndose primero Francesch, 
del Arenys, en 3 m. 14 s. 

En los 100 metros, estilo libre, 
para sefioritas, tomo parte la anti-
gua campeona sefiorita Paskes, 
que defendió el Arenys, y la ac
tual campeona, sefiorita Mufioz, 
que ostentó la representación del 
Barcelona. La lucha fué emocio-
nante, clasificàndose en primer 
mer lugar la sefiorita Mufioz, ba-
tiendo el record de Espafia y de 
Catalufia\ dejàndolo establecido 
en 1 m. 27 s. Vio-

En los saltos clósicos de palan
ca, Ferrerons y Tort, del Barce
lona; Ibàfiez, del Atlhètic, y Cer
vera, del Arenys, nos demostra
ren su buena agilidad y escuela. 

En los 100 metros espalda, se 
clasificó primero Gonzólez, del 
Arenys, que bat ió el record de 

Espafia y Catalufla, dejàndolo es
tablecido en 1 m. 21 s. SI,B. 

En los 800 metros, relevos (4 
por 200) estilo libre, se clasificó 
primero el del Barcelona, com-
puesto por Borràs, Segalé, Brull, 
Parés, en 11 m. 32 s. '/s-

En los saltos de trampolin, Ar-
tal, del Barcelona, y Bonnemain, 
del Atlhètic, fueron los únicos. 

En las 200 metros, relevos (4 
por 50), venció el equipo A, del 
Barcelona, formado por Brull, 
Castro, Vila y Parés, empleando 
2 m. 25 s. »/«. 

La segunda jornada fué mucho 
màs interesante que la primera. 
En primer lugar se corrió la pruc-
de 1.500 metros, La victorià fué 
de Artigas, del Athlètic, en 23 m. 
44 s. ' / ,„ , batiendo su propio re
cord de Espana y de Cataluna. 
Brull hizo una carrera magnifica. 
No consiguió vèncer al campeón 
pero si logró batir el antiguo re
cord, rebajóndolo de I m. 25 s. Vio. 

En la prueba 400 metros, braza 
de pecho, venció Francesch, del 
Arenys, en 6 m. 57 s. ' / ,„ . 

Los 100 metros, estilo libre, tres 
participantes, los ganó Pinillo en 
1 m. 9 s. V.o-

Los 400 metros, relevos (4 por 
50) femenina, fueron corridos por 
dos equipos, uno del Barcelona y 
otro del Arenys, venciendo el pri
mero, empleando 3 m. 6 s. 3/in. 

En la prueba de saltos de palan
ca sólo tomó parte Mfiez, del 
Athlètic. 

En la prueba de relevos (5 por 
50), tomaron parte tres equipos, 
uno del Arenys y dos del Barce

lona, clasificàndose primero cl 
equipo A del Barcelona, en 2 m. 
40 s. ' / ,„. 

La prueba de los 100 metros a 
la braza la ganó la sefiorita Vigo, 
empleando 2 m. 4 s. '/ió-

Terminó cl festival con una sè
rie de saltos de palanca y trampo
lí'n, efectuados por la sefiorita Ma
ria Luisa Vigo, que fué proclama
da campeona. 

La clasificación por clubs fué: 
1.°, Club de Natación Barcelona, 
80 y medio puntos; 2.°, Athlètic, 
26; 3.°, Arenys, 23, y 4.°, Club 
de Mar. 

v ; 

I 

Gonzàlez. Srta. Mufioz, Francesch, 
Brull y Artal, primeros en diversas 
categorías de los Campeonatos de 

Catalufia Fotos Claret 
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Cafaluna vence en los Campeonafos Nacionalcs 

1. Llegada de los 200 metros: 1.° Ordónez.—2. Brú. vencedor de la jabalína.—à. Roca, ganador de los 110 me
tros vallas. —4. Izaguirre, primero del lanzamiento del disco. —5. Culi en sus magnificos saltns de pértiga.— 

6. Salida de los 1.500 metros, ganados por Miquel (n." 60), batiendo el record nacional Fotos Alvaro 

EN la Corte se celebró este mag
nifico ac to atlético con el 

Campeonato Regional. 
Como pocas veces suele suce-

der, el atletismo no acostumbra a 
despertar las hondas pasiones del 
futbol, y los campos se ven vacíos; 
en este certamen el publico acu-
dió en masa a presenciar las mag-
nas pruebas de varias regiones 
espafiolas, entre las cuales Cata-
luna tenia designado su iugar pre-
ferente y haciendo gala de su abo-
lengo deportivo, se propuso vèn
cer y venció. 

Tiene el acto celebrado en Ma
drid el doble cariz dc deportivo e 

interesante, pues si el publico 
en cantidad verdaderamente gran-
de asiste a estos actos atléticos 
con cariflo, con fe, con el entu
siasmo convincente de que lo que 
va a presenciar ha de servirlc de 
ejemplo y de estimulo, podrà ha-
ber núcleos ciudadanos que prac
tiquen con valores y entusiasmo 
el deporte físico, educando su or-
ganismo dentro de la mayor hi
giene y mejor íuncionamiento y 
més salud. 

Fuéen Castilla donde Cataluna, 
la cuna del deporte espanol, la re-
gión mayor y màs deportiva de 
Espafla, venció con honor, de-

mostmndo las grandcs reservas 
de que dispone y sin arranques de 
orgullo innecesario puso su pres
tigio en el palenque, venciendo en 
forma maestra. 

Miquel, con su perfecto estilo, 
con esc clàsico estilo tan depura-
do, tan fino, tan bien orientado, 
ganó el Campeonato de Espafia. 

Nuestros representantes supie-
ron poner una vez màs la glòria 
de nuestra tierra en el primer Iu
gar nacional. 

La clasificación general fué: 1.", 
Cataluna, con 40 puntos; 2.", Viz-
caya, con 34; 3.a, Quipiizcoa, con 
32, y 4.", Castilla, con 8. 
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El Concurso Social del R. L~T, C del Turó 

iàütliiilftiiiiii !• 

PRINCIPALES FIQLRAS DEL TORNKO : Buby Maier, ganador del Campeonato doble. — Qermaine Dutton. primera del 
Handicap simple. — Miguel Carbó, segundo del Campeonato doble. — Bella de Pons, primera Campeonato 
simple sefioras. — Morales, primeros Handicap mixto. —Monna Dutton, segunda del Campeonato. — Andreu, 

doble con Maier.—Flaquer, campeón.— Ramón Puigmartí, primero Handicap Fotos Vela 
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Frantz, en cabeza de la Vuelta a Francia Ciclista 

• 

SSSBHBBBPS1 
Frantz, el gran corredor luxemburguès, que ha demostrado ser el mejor 

de los tours, ocupando actualmcnte el primer lugar 

T A opinión que de la actual Vuel-
-L* ta a Francia expusimos en el 
número anterior, la van confir-
mando los hechos. Transcurre la 
cruel ronda en medio de una indi
ferència mundial como nunca. El 
procedimiento de Desgranges pa
ra excitar la luclia entre los parti-
cipantes, ha producido por una 
parte sus efectos; ya se dijo: la 
retirada del equipo de Dilecta,con 
Pélissier en cabeza; después, en 

la primera etapa pirenaica, Bayo-
na-Luchón, una de abandonos sin 
precedentes; en cambio, ei valor 
técnico de la prueba no ha reves-
tido las proporciones deseadas por 
los organizadores. Y es que, como 
dijimos, hoy los corredores van 
contagiàndose de un inmenso gus
to pníctico y procuran salvar fodo 
lo que pueden su organismo, no 
prodigiindose màs de lo preciso... 

Al terminar la etapa XX, Frantz, 

el formidable luxemburguès, al que 
tan excelentemente ayuda su co-
frade de marca Benoit. va a la ca
beza del grupo, y su avance de 
nií5s de cuarenta minutos sobre el 
segundo ya puedeconsiderarse co
mo una casi seguridad del triunfo. 

En cambio, haciendo la debida 
justícia a los organizadores, dire-
mos que un verdaderc acierto ha 
sido el de acortar las etapas, aun 
suprimiendo descansos, y el de 
dar las salidas en pleno dia bas-
tantes de ellas. Con dichas modi-
ficaciones se logra, primero, evi
tar la crueldad de las continuas 
etapas de trescientos y pico y aun 
cuatrocientos kilometros que anu-
laban por completo para toda la 
Vuelta a bastantes hombres, y 
permitirles el descanso completo 
durante la noche, ya que, como es 
sabido, higiénicamente, una noche 
entera de reposo vale més, mucho 
mas - para un organismo en cons-
tante agotamiento— que dos días 
de reposo. 

Esto es cierto, siempre según 
nuestro parecer, y por ello hemos 
de elogiarlo. 

En cambio, la parte espectacu
lar de la prueba, aquellas explo-
siones de entusiasmo que se suce-
dían al pasar el pelotón de cuaren
ta, cincuenta y cien hombres por 
los pueblos y aldeas, mientras los 
sencillos lugarenos, periódico en 
mano, por la lista de inscriptos 
adivinaban el orden de marcha, es-
pectàculo que durante un mes dis-
curría multicoloro por toda Fran
cia, se Ka restringido notablemen-
te esta vez, en aras de la tècnica. 

Y sin embargo, aun hoy el de-
porte necesita espectàculo. 

KANT 

Le Drogo y Francis Pélissier. que después de haber sido primeres de la clasificación general, abandonaren la 
lucha.—Un control.—Los turistas-routiers en el Pirineo FotosDevred 
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En el liomenaje a Alcàntara, Canudas, el gran aviador, lanzó desde el cielo el balón. — Dos actuaciones de Al-
cantara.—El equipo de internacionales que contcndió con el Barcelona, rcsultando vencedor 

Fotos Buyosa y Claret 

Una pausa que no es tal 

CUANDO debiéramos dedicar to-
do el espacio de nuestra re

vista a manifestaciones deportivas 
propias de la estación y mas en 
consonància con el credo higléni-
co que informe, o debiera infor
mar, todo deporte, nos vemos obli-
gados a tratar de actos fntbolísti-
cos a fuer de captadores de la ac
tualídad, siquiera nuestros comen-
rarios alcancen el reducido límite 
que merecen durante estos dos 
meses estivales, que, oficialmen-
te, constituyen una pausa, pero 
que en realidad no lo es, ya que 
son la inmensa mayoria los clubs 
que, por exigencias de índole dis
tinta, en las que predominan las 
económicas, no conocen el des
canso ni, por consiguiente, lo de-
jan conocer a sus jugadores. 

Espaila, y Cataluna especial-
mente, va siendo una excepción. 
En todas partes va imponiéndose 
el sentido común y se acepta co-
mo imprescindible una etapa de 

reposo, sea hivernal o estival, se-
gun la situación geogràfica de las 
naciones. 

Se dirà acaso que el descanso 
en las naciones septentrionales es 
obligado, pero no lo es en las me-
ridionales, y sin embargo, se cum-
ple en casi todas con rigor, inclu-
so en naciones de clima menos 
caluroso que el nuestro. Con inde
pendència de la temperatura, se 
cree fundadamente que los hom-
bres que dan un esfuerzo cxcesivo 
durante una temparada larguísima, 
necesitan hacer acopio de ener-
gías para las próximas fatigosas 
campanas. 

Aquí, a los clubs, en su mayo
ria, les importa un pepíno que sus 
jugadores se conserven para pro
longar durante aflos y aíios su ac-
tividad como tales, concediendo 
para ello al material humano la 
consideración debida, en forma de 
un descanso prolongado. 

Cuando no sirve un jugador por 
desgaste prematuro, se le substi-
tuye y en paz. Asi se queda bien 
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con el club, y a lo que parece la 
conciencía de los directivos queda 
tan tranquila. 

Quincena de homenajes 

Inícióse el mes pasado la tanda 
de homenajes con el que fué dedi-
cado a Vínyals y Bruguera, y a 
éste han seguido dos màs. 

El màs importante fué el que se 
organizó como despedída de Pau-
lino Alcàntara de su vida activa 
de jugador. Y nunca el anuncio de 
un homenaje ha repercutido tan 
gralamente en nuestro fuero in
terno, produciéndonos la íntima 
satisfàcción de que se hacía un 
acto reclamado imperiosamente 
por la justícia. Y tratàndose de 
Paulino no podia ser un acto vul
gar, síno que debía salir de los l i 
mites corrientes de estos actos. Se 
trataba de honrar al jugador màs 
grande que durante largos aflos 
tuvo el futbol catalàn. A Paulino 
Alcàntara le debe el publico tar
des de emoción inigualable; su 
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club tiene que agradecerle triunfos 
ruidosos; el futbol catalàn, tardes 
brillantlsimas, en que nüestra ban
dera se alzó victoriosa en luchas 
titànicas, y el futbol espaiiol dé-
bele asimismo jornadas memora
bles, en las que Paulino confirmó 
su fama, que habia traspasado ya 
las fronteras, de ser uno de los 
mejores delanteros de Europa. 

El homenaje y el triste adiós al 
gran jugador, representante de 
una època en la que el futbol ca
talàn floreció con los capullos màs 
bellos de la ilusión, de la fe y del 
entusiasmo, debía ser apoteósico, 
como lo fueran tantas tardes en 
que el triunfo se simbolizó en el 
nombre de Alcóntara. Y realmen-
te lo fué. 

Jugaron un interesante partido 
el primer equipo del Barcelona y 
una selección de jugadores repre-
sentantos de importantes clubs de 
Espafla. 

Venció la selección por dos a 
uno, debiéndose la victorià a un 
goal que marcó Goiburu pocos 
minutosantesde terminar el match 
rematando un còrner. Arocha y-
Polo marcaron los restantes. 

Antes jugaron dos infantiles del 
Barcelona, deleitàndonos con un 
juego excelentisimo, que ya qui-
sieran para sí muchos equipos de 
categoria. 

En resumen, Alcàntara tuvo 
ocasión de comprobar que nuestro 
publico sabé ser agradecido en la 
brillante fiesta de su despedida, 
que recordaremos siempre con 
gusto, como habremos de recor
dar siempre la gloriosa carrera 
del gran jugador. 

Al homenaje a Alcàntara siguió 
el que organizara el C. D. Espa
iiol en honor a Canals y Mallor
quí, dos de sus màs entusiastas 
defenders. Tal vez por hallarse 
màs avanzada la estación estival 
no respondió el publico, como de
bía, en este acto dedicado a dos 
jugadores que tomaron relieve 
dentro del futbol catalàn y que 
merecían también el honor de ser 
igualmente despedidos. 

Cohtendieron sendos equipos 
de veteranos azul-grana y blanqui-
azules, venciendo los primeros 
por dos goals a uno, y como gran 
partido del programa, una fuerte 
selección de jugadores del Euro
pa, Sans, Gracia y Sabadell se 
enfrentó con el primer once rea
lista, el cual venció por cuatro 
goals a uno. 

Canals y Mallorquí recibieron, 
en sü despedida, inequívocas prue-
bas de afecto de sus compa neros 
y del publico congregado en el te-
rreno del Espafiol. 

Una Asamblea edificante 

Ultimamente se han reunido en 
Madrid los primates del futbol na
cional para laborar (?) con todo 
fervor (!) y entusiasmo (!!) por el 
progreso de dicho deporte en Es
pafla. 

Los lectores estaràn ya entera-
dos por la prensa diària del espec-
tàculo tristísimo que se ofreció a 
la avidez de los que buscan siem
pre pretextos para denigrar el de
porte. La Asamblea puso de evi
dencia que nuestro futbol tiene 
por orientadores y definidores a 
un grupo (salvo las contadas ex-
cepciones de ritual) de personaji-
llos insignificantes, que apenas si 
pueden provocar indignación, pues-
to que sus pasioncillas y sus miras 
limitadisimas, demostradas en tor-
neos oratorios tan vacuos como 
ridículos, lo màs que incitan es a 
una ruidosa carcajada. 

cPara qué tomarnos en serio a 
dichos personajillos? Se dice que 
con sus acuerdos disparatados— 
algunos de los cuales revocó la 
misma Asamblea por su absurdi-
dad — han producido una grave 
crisis que nos va a traer grandes 
males. Si a estos sefiores no se les 
concede beligerancia ninguna, no 
va a haber el màs leve daíío. 

Para nosotros la situación es 
clarísima. A estos individuos que 
concertados en mayoría pretenden 
llevar a remolque a todos los va
lores positivosdel futbol espanol, 
hay que daries una severa lección. 
Y la lección se les da no corce-

diéndoles màs audiència y yendo 
i p s o f a c t o a la división. Catalu-
na, Vizcaya, Guipúzcoay Centro, 
màs teniendo el apoyo de Astu-
rias y Castilla-León, forman el 
único grupo de regiones que tie
ne personalidad internacional. Ya 
no hay que hablar de la insignifi-
cancia del futbol de las restantes, 
porque todas ellas juntas no equi
valen a una de las priraeras men-
cionadas. 

Hecha la división, no tenemos 
la menor duda de que los m a y o r i -
t a r i o s de ahora se veràn obliga-
dos si quieren subsistir a solicitar 
clemència. Y entonces serà el mo-
mento de hacerles ver su insigni-
ficancia, concediéndoles un núme
ro de votos que corresponda a la 
exacta fuerza que representan. 

No somos sistemàticanente par-
tidarios de las medidas extremas, 
pero en este caso no sólo es justi
ficada una actitud violenta, sino 
que la creemos indispensable. 

Ahora pagan las Federaciones 
que han hecho la historia del fut
bol espanol, que cuentacon mayor 
número de clubs y representan los 
màs importantes intereses, su ex-
cesiva tolerància admitiendo a Fe
deraciones artificiosas cuya fuerza 
es nula. 

Creemos que haràn mal las re
giones màs importantes si transi-
gei) sin resolver la cuestión de 
proporcionalidad de votos, perfec-
tamente lògica y muy necesaria 
para evitar concubinajes como el 
de la última Asamblea. 

Lo que ha sucedido podia ya 
haberse previsto antes. Pero aho
ra es el momento propicio de en-
mendar pasados errores y de ha-
cersc el propósito de no reincidir 
en benevolencias o flaquezas. 

SPECTATOR 

El Concurso Social del R. L - T. C del Turó 
C L Real Lawn-Tennis Club del 
L . Turó ha celebrado reciente-
mente su Concurso Social, en el 
que se ha puesto de manifiesto la 
afición y la selecta clase tennísti-
ca de buen número de sus juga 
dores. 

Desde luego se destacó brillan-
tisimamente la actuación de Enri-
qi<e Mayer, joven de excelente 
porvenir. En el último torneo de 
Pau, llegó a ganar un set al for
midable jugador Cochet, que aca

ba de salir vencedor de singles en 
Wimbledòn. Mayer posee buen 
estilo, bastante parecido al de 
Flaquer, aun cuando no tan ele-
gante e impecable como el actual 
campeón de Espana, llevàndole, 
sin embargo, como ventaja, una 
mayor rapidez y ser sus golpes en 
la red màs definitivos. Confiamos 
en que en breve podremos contar-
le entre los internacionales. 

Muy comentada ha sido la ac
tuación del niiio Solà, quien, aun 
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cuando no cor.siguio ganar ningu-
tia final, obtuvo un premio, que 
para él creó expresamenle la Junta 
Directiva del Club, atenta siempre 
a fomentar la esportividad de sus 
socios. En el doble con Carreras, 
doble que fué muy celebrado por 
la chocante disparidad de consti-
tución de ambos jugadores, hizo 
gala de su gran seguridad, inteli-
gente colocación y hàbil destreza 
en la bolea. 

Hemos de mencionar asimismo 
los progresos de la senorita M . 
Dutton, quedisputó la final con la 
seflora Pons, después de haber 
ganado a la notabilísima jugadora 
senora Morales. El Club tiene fun-
dadas esperanzas en el porvenir 
lisonjero de esta tenniswooman. 

Entre las buenas jugadoras, en 
las que generalmente suele esca-
sear el entrenamiento, aun cuando 
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no las facultades, sefialaremos, 
después de las ya citadas, a la se
norita Alicia Hencke, de juego 
cortadísimo, pero eficaz; la seno
rita Maria Luisa Ferrer, que sabé 
defender muy bien un partido; la 
sefiora Duran, màgica en su ata-
que; la sefiora Carreras, que posee 
un buen saque, y la sefiora Maier, 
que contesta siempre con gran 
acierto. 

Existe un grupo de jugadores, 
aparte de los tan conocidos como 
Flaquer, Morales y Andreu, que 
se ha distinguido especialmente y 
cuyos partidos se siguieron con 
mucha atención: Fieischner, de es
tilo rarisimo, pero que domina 
plenamente este sport; Carbó, que 
posee un fuerte drive; Mir, que 
corre las dejadas con justeza y las 
contesta sin entregarlas; Escayo-
la, lleno de nervio en la red; Ca

rreras, que en un momento deter-
minado os sorprende con un bote 
pronto admirable, siguiendo Ro
sal, Phleger, Sangrà, Pobler, Or-
dónez. Morè, Caparà, Leonhardt, 
siendo de lamentar no tomaran 
parte otros jugadores. 

En la imposición de los handi
caps han habido este aflo determi-
nados errores, que han restado in
terès a algunos partidos. 

Fué muy bien llevado el Con
curso por el juez-àrbitro don José 
Luis de Prat, a quien felicitamos, 
así como a los vencedores de las 
pruebas, mientras celebramos vi -
vamente que el Real Club del 
Turó cuente con elementos de 
tanta valia, dotados de condicio
nes y de entusiasmo, capaces de 
proporcionar muchos lauros al ten
nis nacional. 

AMARANTO-

M E N S J I J E RJ IS 
X To les ha sido muy favorable 
Í . N la suerte a aquellos de nues-
tros amables y nuevos suscriplo-
res que han participado en nuestro 
último concurso en combinación 
con la Loteria Nacional. 

Entraban en suerte los posee-
dores de nuestros recibos de subs-
cripción comprendidos entre los 
números 15.001 y 15.568, ambos 
inclusive. 

Ninguno de los números ha sido 
comprendido entre los premios 
mayores. Treinta y cinco posee-
dores mas de nuestras coleçciones 
de S t a d i u m s - E x p o s i c i ó n que hu-

bieran acudjdo al canje y el nú
mero 15.603 (uno de los gordos) 
le hubiera valido a su poseedor 
300 pesetas. 

Pero, en cambio, entre los «pe-
quenos» han salido premiados 23 
de nuestros nuevos subscriptores. 

Tenemos, pues, 5 0 0 p e s e t a s a 
repartir entre 23 subscriptores, 
correspondiendo a cada uno de 
ellos la cantidad de o e i n t i u n a p e 
s e t a s c o n s e t e n t a y c i n c o c é n -
t i m o s . 

Los números que tienen opción 

a este pequeno premio, que tene
mos a la disposición de los «afor-
tunados» a cambio del recibo que 
les dimos, son los siguientes: 
15.014, 15.034, 15.041, 15.071, 
15.079, 15.107, 15.165, 15.173, 
15.190, 15.211, 15.230, 15.232, 
15.261, 15.302, 15.322, 15.334, 
15.365, 15.390, 15.480, 15.497, 
15.516, 15.547, 15.568. 

Nuestra Caja està abierta de 
nueve a una y de tres a siete, 
cada dia, excepción hecha los sà-
bados por la tarde, para proceder 
al canje, pagoy cumplimiento del 
compromiso adquirido. 

C D i T A D A con la pulcritud que la 
X-» casa Seix & Barral H. pone 
en todos sus trabajos, la Guia 
Automovilista de 1927 es de su-
premo interès para los 40.000 
automovilistas con que cuenta 
nuestra deporti va región. 

Para nuestro excursionismo re
gional tan poco detallado desgra-
ciadamente en las guías que abar-
can toda Espana, puede calificarse 
de indispensable y única. 

Contiene datos precisos y cla-
ros que permiten orientar perfec-
tamente, sin necesidad de compli-

caciones ni previos estudiós que 
convierten a menudo en insopor-
table molèstia la necesidad de ma
nejar una Guia. 

Varias secciones a cual màs in-
teresantes se inauguran este afio,. 
entre las que merecen citarse una 
formada por una sèrie de atinados 
dibujos a modo de comentario grà-
ficoal Reglamento de Circulación, 
deuna utilidad y de una novedad 
indiscutibles. 

La Guia Hotelera de Cataluna 
y unos justisimos comentarios so
bre el tan debatido Impuesto Uni-
co justifican, entre muchas razo-
nes, el mayor interès con que cada 
aflo es esperada la aparición de 
esta Guia. 

Un magnifico y exacto plano de 
las carreteras de Cataluna, lito-
gfafiado en cinco colores, sobre 
tela, y otro en cartulina con los 
itinerarios numerados de turismo, 
completan esta obra que represen
ta un esfuerzo editorial digno de 
ser apoyado. 

CONOCIDO es de todos el con-
sorcio efectuado entre las im-

portantes casas Elizalde, Ricart y 
Espafia para la construcción en 
nuestro pais de un coche moderno 
en grandes series. Esto es ya un 
hecho; se han empezado ya los 
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trabajos y muy pronto veremos 
rodar por nuestras carreteras mul
titud de estos automóviies nacio-
nales, capaces de competir del 
modo màs ventajoso con los tipos 
similares de coches extranjeros. 

Entre tanto, las fàbricas Ricart 
y Espafla han entrado en una nue-
va fase industrial. Estàs dos fir-
mas han unido todas sus fuerzas 
para constituir una única y poten-
te organización industrial y con
tribuir con màs elementos a.la 
formación, en nuestra tierra, de la 
renaciente indústria automóvil, 
cosa que nos es tan necesaria. 

Los talleres Ricart se han tras-
ladado a los grandes locales de 
San Andrés, en los cuales, ya de 
sí muy espaciosos, veremos pron
to surgir nuevos edificios para 
dar cabida y alojamiento a las 
distintas producciones que alli se 
han de efectuar. 

Próximamente la nueva fàbrica 

se inaugurarà oficialmente, y en 
ella se continuarà la fabricación 
de los ya famosos seis cilindros 
R i c a r t , que tanto éxito han al-
canzado en la pasada Exposición. 
Se pone a punto también la fabri
cación del camión de dos y media 
toneladas, ràpido y moderno, de 
un tipo todavia no representado 
en nuestro país y que poseerà las 
características màs necesarias al 
transporte por nuestras carreteras. 

Otros productos entran también 
en el programa de esta vigorosa 
entidad que se denomina Indústria 
Nacional Metalúrgica, S. A . Fà-
bricas Ricart y Espafía reunidas, 
entre ellos motores para tanques, 
para automotrices, etc. También 
entra en los planes desarrollar la 
construcción de un pequefio coche 
utilitario de cuatro cilindros. Todo 
ello se darà a conocer oportuna-
mente cuando està la fàbrica en 
plena producción. 

I A indústria automovilista es 
i - actualmente la mayor indús
tria de los Estados Unidos, según 
las estadísticas del aiio pasado, 
publicadas recientemente por la 
Càmara de Comercio Nacional 
Automovilista. 

En 1925, el valor de las ventas 
de automóviies fué de dólares 
3.371.855.805, y en 1926, de dóla
res 4.696.945.620. 

En el aiio 1926 se fabricaron 
3.936.933 automóviies en los Es
tados ünidos y Canadà, de los 
cuales el 72 por 100 fueron coches 
cerrados. • 

EI capital total invertido en la 
indústria del automóvil es de dó
lares 2.089.498.325. 

La ciudad de Nueva York es la 
que posee màs automóviies en el 
mundo, o sean 421.2:2. Detroit 
tiene 308.591, correspondiendo un 
automóvil por cada cuatró habi-
tantes. 

EL D E P O R T E E N S O L F A 
UN APASIONADO A LA BOXE 

—Cuénteme su match. 
—Sali de mi rincón... G 

... di a mi adversario un directo fui- ... luego dos crochets y en seguida 
minaiite... un uppercut. 

i ? —Por piedad, sefiores guardias, permitan que termine su interesante 
relato. (De iMo/o, Paris. 
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El coche moderno que proporciona entera satisfacción 
a su propietario, lleva inevitablemeníe 

d carburador 

ZÉNITH 
El depurador de aire 

ZÉNITH 
£1 filtro de gasolina 

ZÉNITH 

el mas sencillo y mas completo. No 
necesita ser desmontado, posee un 
corrector, un ralenti regulable a mano 
y un dispositivo de gran difusión. 

que provee al motor aire absolutamente 
puro. Es el depurador màs eficaz, 
pués es, a la vez, de acción centrífuga 
y de superfície filtrante. 

de elementos metólicos, provee al car-
burador gasolina completamente pura. 
Suprime en absoluto la piel de gamuza 
y la tela melàlica, que en otros debe 
cambiarse periódicamente. No hay 
desgaste ni requiere cuidado alguno. 

iAUTOMOVILISTAS! Para vuestra comodidad, la Sociedad 
Zéni th ha estudiado y resuel to estos Ires a p a r a t ó s . 

Pedlcl los folletos explicatives o vuestro garagisla o a la 

A G E N C I A G E N E R A L PARA E S P A N A D E L A S O C I E D A D D E L 
C A R B U R A D O R " Z É N I T H " 

Barcelona Madrid 
Mallorca, 281 Gènova, 3 
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ha $ído la 
carrera màs 
difícil de las 
dispuiadas 
en 1922? 

las 1000 
mlllas 
que ̂ anó cl 
lienmàfíco 
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E r n e s t F . C . W i t t y 

Araaón, 261:Teléf. 1017-A 
B A R C E L O N A 

Vea hoy 

la nueva raqueta 

VINCIT 
P t a s . 7 5 

e s l a m e j o r 

e n s u p r e c i o 

AMORTIGU ADORES 

s 
G A B R I E L . 

Los mas 
e f i c a c e s 

Los m a s 
ba r a t o s 
de compra 

No nos limitamos a vcnderlos, 
sino que gratuitamente son 
siempre ajustados en nuestras 
E s t a c i o n e s de S e r v i c i o 

AUTOELECTRICIDAD 
C o m a , Llorens B A R C E L O N A 
y Buftll, L t d a . Diputación, 234 

M A D R I D 
San A gustin, 3 

MOTO-NAFTA ¥ 
La mejor esencía para 
automòviles. 

• 

Sociedad marca EL LEON : Plaza de Ca tal una, 20 

j P N M M M n n > n i i i n i i i M i i m m i í i i i i i t i i i i i i i i i i M i u i i M i m i i i m m i í i i i i i i i i m m i m m i í i 

| L A V E N T A E X C L U S I V A D E 

S T A D I U M 
E N P O R T U G A L 

| C O R R E A C A R Q O D E L A 
| SOCIEDAD COMERCIAL PORTUGUESA | 
| DE PUBLICAÇOES E TELEGRAFIA, LD. | 

| SEDE SOCIAL: 
I LISBOA : 11, LARGO DE SAN DOMINGOS i 
n i i M i i i i i i i m m i í i i n i i i i i i i i i M i H i i M M i í M i i M n m M i í i n i i M n i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i m n i i m m i í i i i i i i i i F 

AUTOMÒVILES 
Y T R A C T O R E S 

AUS 
{ í n 

PIEZAS DE RECAMBIO 
PARA 

M a x w e l l 
Cortina y Esteve 

Mallorca, 231 - Teléfono 1.1.-02 G 
Barce lona 

t T A D I U M 



Si usted c o n o c i e r a en deta l le el 

W i l l y s - K n i g h t 
se s u m a r i a a sus a d m i r a d o r e s 

Acuérdese que es el motor que no sufre 
desgastes y que no le son necesarias las 
manipulaciones periódicas de esmerilado 
de v à l v u l a s y l impieza de culata 

Nuestros actuales preciós y surtido completo de carrocerías deben interesarle 

AUTOMÓVILES, S. A. - Claris, 9S - Barcelona 

L à z a r o y L ó p e z O C A 
C o n c e s i o n a r i o s de la s I e g í t i m a s } i M A k / j A m 
M O T O C I C L E T A S Y B I C I C L E T A S w 
R a m b l a de C a t a l u n a , i n : B A R C E L O N A : T e l é f o n o 9 8 5 - G 

L e a V d . 

íSl P u l i d o 
Bcpor t íoo 
S T A D I U ld 



. • Continuando la sèrie de sus victorias de 1925 
E L MOTOR D E AVIACION 

H i s p a n o - S u i z a 
ha batido los siguientes 

" r e c o r d s " 

m u n d i a l e s 

La Hispano-Suiza 
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sagrera - B a r c e l o n a 

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a 249 k i l ó m e t r o s de m e d i a 

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a 248,750 ki lómetros de media 

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a 218,827 ki lómetros de media 
De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a 218,759 ki lómetros de media 

ICícl istas! D e b é i s 
u s a r 

D E L T A 

Madr id 
Siasasta , 19 

de labricación nacional 

Klein y C. a 
Barcelona 

P r i n c e s a , 61 
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ESTUDIE VD. COSTE por neumaiico y kílómetro 
y e n c o n t r a r à que los 

NEUMÀTICOS 

D 
CORD 

son los més económicos que 
puede montar en su coche 
"Para quedar satísfecho 

montad PUMLOP" 
SOCIEDAD ESPAfíOLA 

D U N L O P 
( S O C I E D A D ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóviles 

BERLIET, MINERVA. STUTZ, BUQATTI 
Camiones, camionetas y ómnibus 

B E R L I E T 
Motocidetas 

I N D I A N 
2%. 5 y 7 H P . 

Tractores agrícolas 

C L E T R A C 
Arados, sembradoras, etc. 

ORAN TALLER DE REPARACIÓN Y C O N S T R U C C I Ó N DE PIEZAS 
NEL'MÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

AUTOMÓVIL SALÓN 
n A D R I D 

Alcalà. 81 
B A R C E L O N A 

Trcfalgar, 52 
V A L E N C I À 

Paz, 33 
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